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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONA L 
 
 
 

REQUERIMENTO  Nº              , DE 2001 
(Do Sr. Aloizio Mercadante ) 

 
 

Requer seja convidado o Sr. Ministro das 
Relações Exteriores para debater a 
política de assistência aos brasileiros no 
exterior face à nova conjuntura mundial, 
especialmente no que se refere aos nossos 
imigrantes no Japão. 
 

 
 

Senhor Presidente: 
 
 
  Requeiro, nos termos regimentais, que Vexa. se digne tomar as 
providências necessárias para convidar o Ministro das Relações Exteriores, Sr. 
Celso Lafer, com o intuito de debater, nesta Comissão, a política de assistência aos 
brasileiros no exterior face à nova conjuntura mundial, especialmente no que tange 
aos nossos imigrantes no Japão. 
 
 

JUSTIFICATIVA  
 

 Como se sabe, o Brasil tornou-se um país exportador de mão-de-obra a 
partir de meados da década de 80.  
 
  Com efeito, as recessões  e as contínuas crises econômicas, que 
resultaram em duas “décadas perdidas”, forçaram muitos brasileiros a buscarem 
oportunidades de trabalho e renda no exterior. 
 
  Atualmente, segundo estimativas do Itamaraty, há cerca de um milhão 
e meio de brasileiros vivendo no exterior. Três países se destacam como pólos de 
atração de imigrantes brasileiros: Estados Unidos, com cerca de 750 mil brasileiros; 
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Paraguai, que abriga 350 mil “brasiguaios”; e o Japão, onde vivem ao redor de 220 
mil “dekasseguis”.  
 
  Embora o Itamaraty tenha realizado esforços para dar a esses 
brasileiros a necessária assistência, é necessário reconhecer que a nossa infra-
estrutura consular  é ainda precária e dista muito de prestar o auxílio devido a 
muitos de nossos patrícios. 
 
  Tal situação tende a agravar-se no atual quadro de recessão mundial. A 
maior parte dos brasileiros que vivem no exterior têm ocupações de baixa 
qualificação e remuneração, e muitas vezes exercem o seu trabalho sem quaisquer 
vínculos formais. Obviamente, tais imigrantes são os primeiros a serem expelidos 
do mercado de trabalho. Some-se a este quadro econômico o crescimento da 
xenofobia, em virtude da “guerra contra o terrorismo”, e temos situação 
verdadeiramente calamitosa. 
 
  No caso específico do Japão, a exploração de imigrantes brasileiros 
por parte de intermediadores de mão-de-obra inescrupulosos torna o quadro mais 
grave e complexo. 
 
 
  Assim sendo, julgamos que seria oportuno discutirmos, com o Sr. 
Ministro das Relações Exteriores, a política de assistência aos brasileiros no 
exterior face à nova conjuntura mundial. 
 
 

Sala da Comissão, em             de novembro de 2001 
 
 
 

Deputado ALOIZIO MERCADANTE 
 
 
 


